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Nossa homenagem à memória de 
Vidal ríamos Júnior

h q cffriinHn Q?im RAMOS JÚNIOR tanto convivemos nesta Casa «em cujas
paredes», segundo suas próprias palavras, «predominam as linhas verticais, como a mos 
trar a posição que devem manter os que a ocupam»; nós que a êle tão diretamente es
tivemos ligados, sentindo o calor de sua amizade, não poderíamos deix ir de, nêste Io de 
Maio, prestar lhe mais uma vez nossa sincera homenagem.

Não diremos uma homenagem póstuma porque para nós VIDAL RAMOS JÚ
NIOR não morreu !

Sua atitude suas palavras seus ensinamentos, são exemplos que ainda estão 
bem vivos em nossas memórias, como vivo êle estará sempre em nossos corações!

Tudo nesta Casa nos fala de seus feitos! Tudo nesta Terra nos fala de sua 
honradez, de sua capacidade administrativa, de sua dedicação, de seu espírito justiceiro 
e altivo!

Aqui fica, pois, a homenagem do Executivo Municipal àquêle que marcou uma 
época na vida de Lages - VIDAL RAMOS JÜNIOR!
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Para os homens que, como sua gente, sem ter grandes

Vidal Ramos Júnior, cabe
riam, sem esforço, dentro da 
norma que os grandes desti
navam às figuras represen
tativas, êles ficam vivendo na 
vida real das suas obras e 
na vida trancendental da sau
dade dos outros homens.

ambições de mando, nem de 
salentos pessimistas, abnega
do, modesto e confiante co
mo um verdadeiro patriota.

Exemplificou tôdas as vir
tudes privadas e cívicas, nu
ma existência de inteireza 
simplice e nobre pureza

peradamente deixando uma 
grande falta e uma profunda 
saudade no coraçãodos seus 
an igos.

Se durante a existência fo- consciência.
ram condutores da opinião 
pública, sem cabotinismo e 
sem alarde, depois que a 
grande intrusa, que é a mor
te, vem e entrega seus cor
pos à decomposição na tum 
ba. êles continuam a ser, 
pelo exemplo que não mor
re. os mesmos guias verda
deiros, não permitindo que 
as almenáras do erro des
viem a bússola de rumos 
certos, porque Vidal Ramos 
Junior nos deixou valiosos e 
profícuos ensinamentos, pelo 
exemplo que incita e pelo 
exemplo que seduz e arrasta; 
a sua morte foi um simples 
acidente.

E si é verdade o que ensi
nava Platão que «a virtude 
é uma música e a vida uma 
harmonia», a sua vida foi 
uma orquestração maravilho
sa, pela  sua intensidade 
e pelo seu explendor.

Lutador infatigável, estava 
sempre onde houvesse uma 
injustiça a reparar, um erro 
a corrigir, uma maldade a 
combater.

Era uma figura de alto e 
simpático relevo na vida po
lítica do Município e do Esta
do.

Desapareceu aureolado de 
um grande prestigio que nun
ca empalidecera, porque ja 
mais desmereceu da justa e 
vasta popularidade que de há 
muito sagrou uma das 
personalidades mais destaca
das do nosso meio.

Militou sempre pelas ne
cessidades de sua terra e de

Todos os que o conheceram 
sabem que tezouros de bon 
dade e de cordura havia na
quele grande coração, apri
morado na quotidiana práti
ca do bem, da justiça e d^ 
verdade.

Era uma estrela de primei
ra grandeza da política cata
rinense que desapareceu mes-

A sociedade lajeana per
deu, na pessoa de Vidal Ra
mos Junior, um dos seus 

de ' mais destaca los membros e o 
seu Partido perdeu um dos 
maiores politico  de Santa 
Catarina

Lajes guardará o nome 
deste homem digno na evo
cação agradecida de tôda 
uma população.

Lajes, 28 de abril de 

ANÍBAL RAMOS

1962

PERFIL DE
UM HOMEM

Um coração de ouro, honesto, leal, sincero . . .
Um sorriso franco suavizaDdo um semblante austero!
Assim era VIDAL RAMOS JÚNIOR, o nosso “'tio VI

DA” que, nêste T de maio, deveria estar recebendo mais 
uma consagradora homenagem de seu povo, dêste povo 
que êle tanto amou e tão bem soube compreender, dêste 
povo que êle soube respeitar, acima de todos os ideais 
políticos acima de todos os credos religiosos, acima mes
mo de suas próprias convicções.

Jovem ainda, mas já com elevado senso de resi i»n- 
sabilidade assumiu o govêrno de seu Município e, com o 
pensamento sempre voltado para bem servir, dedicou a 
este povo, a esta terra que lhe 6erviu de berço, os me
lhores dias de sua existência.

Ano após ano, imquela casa de pedra ao lado de nos
sa majestosa Catedr 1, naquela casa que, no dizer do pró
prio tio Vida -guarda com avareza, na sua solidez, as tra
dições desta terra”, êle ouviu, com o coração sangrar.do 
mas com aquêle sorriso irradiando simpatia, os clamores 
de tantos corações angustiados.

Os casos mais íntimos eram a êle confiados porque, ne 
1 moio de saa austeridade havia sempre um toque de bon
dade e complacência, no meio de sua franqueza havia 

trpi-e aquêle alto grau de humanismo que o tornara o 
ídolo dêste povo.

Aos corações aflitos tinha sempre uma palavra de 
confôrto e, quantas mães quantas viúvas, quantos fill os 

1 desamparados, quantos amigos, encontraram nêle um leni
tivo para 6uas dores.

Quantas vêzes êle foi o médico, o advogado, o juiz!
Do io de uma personalidade que o caracterizava im

punha a todos uma confiança inabalável em suas palavras. 
Sua voz era de comando. Era mesmo um líder.

Não admitia injustiças! Escravo da verdad *, quaisquer 
que fossem as circunstâncias jamais soube mentir, jamais

soube enganar alguém, jamais 
fêz promessas que não as pu
desse cumprir.

Sentia-se feliz no meio dos 
humildes. Sua fisionomia refle 
tia vaidade quaudo dêles rece
bia um abraço amigo, uma pa
lavra de carinho e afeto, ra 
zão por que, ao deixar a Pre
feitura pela última vez, foram 
suas últimas palavras: ‘‘Volto 
para o meio do povo, de onde 
saí:”

E sentia-se mais feliz ainda 
quando podia ajudá-los, quando 
lhes podia fazer algum bem. Se 
algumas vêzes recebia ingrati
dões, justificava sempre que 
o prazer está em dar e não 
em receber.

Não tinha inimigos pessoais,

Oo Meu Canto
Na manhã ou na tarde ou, I que foi, para seus municipes, ________________

talvez, já noite a dentro, no um verdadeiro apostolo d o '^ 0 contemplar um pinheiro assim se expressou certa vez:

não guardava rancores nem ressentimentos.
Em sua árdua tarefa de político e administrador sofren 

vários revezes. Encarou-os todos como degraus da glória. 
E venceu-os, um a um, coberto de louros.

Quando em meio a crises políticas contra êle troa
vam os canhões da oposição sabia sempre perdoar "por
que”, dizia, “devemos aceitar as pessoas como elas são e 

|não como queremos que sejam”.

Como bom cristão via em tudo a existência de Deus.

silencio monotono do dia pri 
meiro de Maio de mil nove
centos e dez, nascia Vidal 
Ramos Junior, de saudosa 
memória.

A sua infância transcorreu 
relativamente calma, até 
quando, já homem feito, por 
injunções políticas e parti
dárias, assumia o comando 
do Município de Lajes, como 
Prefeito e Chefe Político 
Pessedista, tendo a sua atua
ção política abrangido todo o 
Planalto Catarinense, e, com 
a investidura do senhor 
Celso Ramos ao Govêrno, es 
tava interferindo, de um mo
do decisivo,na vida pública e 
administrativa de Santa Ca
tarina, quando a mão trágica 
do destino, impiedosamente, 
o ceifou a vida.

Lajes ficou conturbada pe 
la  dôr e pela falta daquêle

bem, da ordem e do progres 
so, e, em particular, a ma
neira como atendia as c las
ses menos favorecidas da 
sorte, levando, sempre que 
necessário, além da parte 
monetária, a sua palavra de 
fé, de amor e caridade a to
dos que o procuravam.

E, para comprovar o que 
afirmamos, haja visto o a- 
companhamento que teve à 
sua ultima morada, até o 
Campo Santo, por uma mul
tidão até então nunca pre
senciada em tais eventuali
dades.

E no, primeiro de Maio, 
dia do seu natalício, apenas 
decorridos oito m êses do 
seu desaparecimento, num 
impulso fraterno e unanime 
de nossos corações, transfor-

( C ontinua na última página)

“Como êste pinheiro é belo! Parece uma aça que se eleva  
aos céus agradecendo a bondade de Deus!”

Na sua fé inquebrantável atribuía ao Criador tôdas 
as glórias conquistadas e, quando terminada a luta a sort í 
lhe favorecia, eram suas primeiras palavras: "Como Deus 
é grande!”

Como bom lageano, e ninguém mais que êle amou a 
sua Lages, colocou sempre os interêsses de sua terra aci
ma de seus interêsses pessoais.

Eram, além de tudo, um fidalgo. Trazia no sangue 
aquela finura que o berço lhe dera e que sòmente o tú
mulo conseguira apagar.

Êle foi a vida desta Cidade!
Do verde de nossos campos ao leito de nossos rios, 

das pedras de nossas ruas ao cume de nossos edifícios, 
dos asilos, dos hospitais, à cultura de nosso povo, das lu
tas, das calamidades, às glórias de nossa terra, tudo nos 
fala de VIDAL RAMOS JÜNIOR.

Por isso, hoje, LAGES chorosa pergunta: “Por que 
tinha que ser assim? Por que Deus o levou tão cêdo?” .

Mas, es alguma cousa chega a significar a imortali 
dade, e se significar mesmo que o amor será tal comojfcfoi 
ns terra, LAGES, podes ficar certa, VIDAL RAMOS JÜ
NIOR muito ainda fará por ti!
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Juizo d© Direito dei Pri 
meira Vara da Co 

marca de Lages
EDITAL DE LEILÃO

Nossa Arrancada
O dr Osmundo Vieira Du 
tra Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lages, Estado de Nanta Ca
tarina, na forma da lei,etc.
Paz saber a todos quantos 

o presente edital de leilão, 
com o prazo mínimo de dez 
dias. virem dele conhecimen
to tiverem ou interessar pos 
so. que, no dia dez (lOi do 
mès de maio do corrente ano, 
àa dez horas, no saguão do 
edifício do Fórum desta cida 
de de Lages, o porteiro dos 
auditórios. "U quem suas y> 
zes fizer, levará a público 
pregão de vendt e arrema 
taçáo por quem mais der e 
melhor lance oferecer inde
pendente da avaliação de 
cento e dez mil cruzeiros, 
feita neste Juizo, o seguinte 
veículo penhorado à firma 
“Stella Maris Ltda.”, desta 
cidade, nos autos da Ação 
Executiva movida pela firma 
“Pocai & Cia.", a saber. 
UMA CAMINHONETE marca 
“De Soto”, ano de fabricação 
1952, de côr amarelo-alaran 
jada, carroceria de côr ver 
de, estaDdo em mãu e6tado 
de conservação a lataria, os 
quatro pneumáticos e o estu 
lamento; não tem radiador 
dínamo e nem bateria; sem 
vidros ns8 portas, e foi ava
liada pela quantia de cento 
e dez mil cruzeiros podendo 
ter examinada, por quem se 
ii teressar, na firma “Pocai 
A Cia”, onde se encontra de 
j ositada. - E quem quizer 
arrematar dito veículo, de 
verá comparecer no lugar, 
dia, mês e hora acima men
cionados, sendo êle entre
gue a quem mais der e me 
lhor lance oferecer indepen
dente da aludida avaliação, 
depois de pagos no ato o 
preço da arrematação, des
pesas e custas legais - E pa
ra ique chegue ao conheci 
mento de todos, passou-se o 
presente edital para publica
ção na forma da lei Dado e 
passado nesta cidade de La
ges, Estado de Santa Catari
na, aos vinte e seis dias do 
mês de abril de mil novecen
tos e sessenta edois (26-4-G2) 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escri- 
vão do Civel, o datilografei, 
subscrevi e também assino.1 
Selos afinal.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la  Vara 

Civel
Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Civel e Comércio

A União Lagea _ i de Estu
dantes inicia hoje, através 
da Imprensa e do Riidio < a- 
tarinense, o movimento de 
apêlo a fundarão de um Es
cola de Agronomia e Vete
rinária para a n -.sa terra, em 
perfeita c sonvncia com 
Associação Catarinense de 
Agrônomo.-. Quimicos e Ve 
terinários.

Sabemos que temos um dos 
mais baixos índices de des
frute dos Rebanhos do mun
do.

Nossas pa lagens nativas

do Planalto não suP.ort£"1 
mais do 0,4 cabeças dc bo 
vino por hectare.

Sabemos que o desfrute 
do rebanho suíno Catarinen
se unda em volta de M  /<;. 
quando podemos elevá-lo pu- 

t 1 5 0 %

A média d o produção de 
leite por va o . em Santa Ca
to rina não vai além de 3 li- 
iros, quand na Holanda, Bél
gica, Dinamarca, Nova Zelan 
ma atinge a mais de 10 li
tros.

Perdemos an“^ m gafra de
de 30% de o devido a

5 « » ^ «  r " * « " ”
V a l ê r i a t o .  decorrem d» 

ScC amparo aos me8“ OSà ovêr-Queremos ajudar os e

np%b?emalUCdaDanrossa agrieul

tura inupíiRSabemos que aos ]

8a0ha d e CaaíteUrara 0*8 proces
sos' político - administrativos 
X ingentes em nosso Pal®- 

Queremos lutar P° 
mudança efetiva, que coloqu 
u nosso Estado e no.»o 
nu trilha do progresso e q

nos tire da condição dj Po 
V(, sub desenvolvido.

De hoje em diante, abo-, 
daremos o setor da Agrieul- 
uira e apontaremos aos Go
vernos o caminho que os j0i> 
vens desejam palmilhar.

£ esta a nossa arrancada
e o nosso maior desejo é ter
mo- ao nosso lado. mesmo 
que seja a pé ou simple* 
mente a cavalo, o GOVER

In a d o r  d e  sa n t a  cata
rina

Lages. (SC), em 24 de abril
' de 962.

Sérgio Rebelo Ribeiro 
Presidente do Departamen

to de Estudos da U.LE. 
Jathyr Varella Júnior 

PresideDte da União La- 
geana de Estudantes.

Símbolo do s u c g s s o

Novas côres, selecionadas cuidadosamente. Interior redesenha
do para maior conforto. Potência e desempenho superiores. 
Sóbrio, elegante, resistente. 0  seu padrão de automóvel.

w/m)
Dm DrodatD da W I L ir S -O V E R L H Q
fabricante de veículos de alia Qualidade 
S io  Bernardo do Camoo 
[stado de Sio Paulo

jLLjL l j-

CONHEÇA-O E PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO EM:

Avenida Pres
Agência Planaltina de Veiculos S/A

;. Vargas, 1898 - End. Tel. “Planaltina ’ - Fone, 444 -
LAGES

Fone, 444 - C. Postal, 333 
Santa Catarina

Se você deseja ganhar

-  1 milhão de cruzeiros —
Exija do seu fornecedor a NOTA FISCAL correspondente às suas compras e c ncorra

ao sorteio de Junho de

Seu Talão Vale um Milhão
Troque as suas rotes à rua Coronel Córdova i.° SO
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Construtora Catarinense de Estradas S.A. -
Sede: LAGES, Sta. Catarina - Escri'orio: PORTO ALEGRE, R.G S.

Senhores Acionistas: R e l d Í ó r Í O  d a  D Í T e Í O r Í O
Dando cumprimento às disposições W n ;a Q -

te ao exercício que findou em 31 de dezemh™ ?n ctU * n-S’ Vlm0'’ submeter à apreciação de VV. SS. o Balanço Geral e demais contas refe en- 
tarem para melhores esclarecim entos rios o»no !  19b1' . D,retoria está à disposição dos senhorfes acionistas para as informações de que necessi-

" ttlU8 e documentos ora apresentados.
nR NEWTON RAMOS - Dir t̂rtp p nooij„ n(„ „ Lages, 10 de março de 1962

idente DR. ZENO RIZZO - Diretor Superintendente DR LOURIVAL LISBOA - Ger. Adminis'ra ivo

BALANÇO * ERAL — Realizado em 31 de dezembro de 1961, encerrando atividades da 
________________________ MATRIZ, ESCRITÓRIO DE PORTO ALEGRE E OBRAS

—  A T I V O  —
DISPONÍVEL
Caixa Matriz e Escritório 
Bancos Cta. Depósitos

P. Alegre 2.103.764,30
5.461,10 2.109.225,40

5.344.449,60 
1.800.000,00 

21.860,098,00 
1.815 639,00 

500.000,00 
11.799,30

31.331.985,90

500 000,00

6.271.562,50
400.000,00

1.100,00

30.831.985,90

6.672.662,50 37.504.648,40

REALIZÁVEL 
A Curto Prazo 

Contas Correntes 
Letras a R eceber 
Devedores por Empreitadas EP 
Apólices da Dívida Pública 
Letras a Receber Terceiros 
Caução Obras Empreitadas

Menos:
Letras Descontadas 

A Longo Prazo
Letras a Receber Obras Financ.
Participações em Outras Emprêsas 
Petrobrás S.A.

IMOBILIZADO 
Máquinas de Obras 
Móv. e Utensílios Matriz e Escrit 
Imobilizações Financeiras

TRANSITÓRIO 
Multas Pendentes 
Prêmios Seguros a Vencer 
Desp C/ Obras em Execução EP 
Resultado Exercício

COMPENSÁVEL 
Cauções Diretoria 
Contratos Obras a Executar 
Contratos Seguros de Bens 
Avais

TOTAL GERAL

DR. NEWTON RAMOS - Diretor Presidente DR. ZENO RIZZO - Diretor Superintendente DR. LOURIVAL LISBOA - Ger. Administrativo
NEWTON PEREIRA B \  TISTA - Tec. Cont. Reg. CRC-SC. n° 2104

Demonstração da Conta de «Lucros e Perdas»
Encerrada em 31 de Dezembro de 1961

12.622.813,70
890.U47.2i»
337.065,50 13.850.526,40

16.482,00
30.762.20

28876.613.3C
18.l31.922.fi' 47.055 780,10

100.000,00
100.368.611,90

600.000,00
2.457,00 ,00 103.525.611,90

204.015.792,20

— P A S S I V O  -
EXIGÍVEL

A Curto Prazo
Títulos e Letras a Pagar 
Credores Diversos

3.865.727,60
8.068.147,50 11.933.875,10

INEXIGÍVEL
Capital
Fundo de Reserva Legal 
Fundo P/ Depreciações e Amortiza
ções

30.000.000,00
542.566,65

7.481.231,85 38.023.798,50

TRANSITÓRIO
Juros a Vencer-Financiamento EP 
Receitas Obras em Execução EP

931.118,60
49.631.388,10 50.562.506,78

COMPENSÁVEL 
Ações Caucionadas 
Contratos Diversos 

Títulos Avalizados

100 000,00 
100.968.611,90 

2.457.000,00 103.525 611,90

TOTAL GERAL 204.045.792,20

D é b i t o C r é d i  to
LETRAS A RECEBER

Prejuízos P/ Incobráveis 
CONTAS A RECEBER 
Despesas Administração Matriz 
Despesas Escritório «Porto Alegre»
Despesas Sub-Empreitadas Obras BR-2—Laxias 
Despesas Produção Tarefas «S. Marcos»
Fretes Pagos Obras BR-2—«S- Marcos»
Seguros Máquinas e Veículos
Despesas Transportes Diversos . . .  .
Fundo Depreciação e Amortização - Equipamento, Móveis e

Máquinas

TOTAL GERAL 
DR. NEWTON RAMOS

166.013,90

2212 . 
4.351 
5.366 
2.477 
3 008 

43 
25

377,90
.745.10
558,80
.763,50
,9ütí, lO 
.539,40 
.000 00

2.164.586 70 

19.816 491,40

Rendas Diversas
Retornos Depreciações por Vendas de Máquinas 
Descontos e Juros Obtidos 
Receitas Eventuais 
Resultado do Exercício

98.977,70
7.374,00

465.329,90
1.112.887,20

18-131.922,60

TOTAL GERAL
DR. LOURIVAL LISBOA

19.816.491,40
Ger. Administrativonir.tor Presidente DR. ZENO RIZZO - Diretor Superintendente -----

uire NEWTON PEREIRA BATISTA - Téc. Cont. Reg. CRC-SC n° 2104

PARECER DO CONSELHO FISCAL
„  k . OMin.Hh. membros do Conselho Fiscal da CONSTRUTORA CATARINENSE DE ESTRADAS S.A. «COCESá
Nós abaixo assioauu , íturaçft0t a8 contas, o balanço geral e a conta de lucros e perdas da Sooiedade, referente __ -----------

em todos os seus pormenores, » verificado absoluta exatidão, somos de parecer que os mesmos, representam a situação real da Socie-
do em 31 de dezem brode 196L e ein Aeeembléia Geral
dade e opinamos por sua aprovaçau \ Lages, 10 de março de 1962

ATÍLIO FONTANA DR. JOÃO BATISTA BONASSIS
MíHEMAR GARCIA

«COCESA», tendo examinado 
ao exercicio encerra-

I
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VOCÊ MESMO 
DIRIGINDO UM 
CHEVROLET 62 

-Ú L TIM O  T IP O - 
DE MIAMI 
A NEW YO R K !

VOCÊ MESMO EM 
MIAMI, DAYTONA,
SAVANAH, FAYETTEVILLE, 
RICHMOND, WILLIAMSBURG, 
WASHINGTON E NEW Y O R K ! 
18 DIAS INESQUECÍVEIS!

Indústria e Comércio de 
Madeiras Battistella S.A.

Assembléia Geral Extraordinária
Convocação

São convidados os Senhores Acionistas desta 
Empresa a fim de se reunirem na sêde social, à 
Avenida Marechal Floriano, 947, nesta cidade de 
Lajes, Estado de Santa Catarina, às 16 (dezesseis) 
horas do dia 30 (trinta) de abril do corrente, para 
atendeiem à seguinte

Ordem do Dia
Io) - Estudo, deliberação e aprovação da 

proposta da Diretoria para aumento de capital social;
2o) - Outros assuntos de interêsse social.

Lajes, 16 de abril de 1.962.
Emilio F. Battistella — Diretor 

Enio Mario Marin — Diretor

A Geral Aulo Peças
Rua Correia Pinto, 272 com Fone 264

Dispõe de motores para caminhões e estacioná
rios, eixos para reboques e truck, reboques completos 
caixas de mudança, rolamentos, engrenagens, cubos, 
rodas, cabines, latarias, molas, diferenciais para guin- 
cnos e outros fins, carcaças de diversos tipos. Venda 
e Consignações de carros usados.

Tudo a preços baixos

A Willys Overland do 
Brasil acaba de exportar 
para Portugal uma par
tida de 150 jeeps. Essa 
operação foi efetuada di
retamente pelo “Depar
tamento de Compras’* do 
Governo Purtuguês, den
tro do Convênio Comer
cial em vigor entre os 
dois países, para paga-

A Willys exporta jeepsi pa™
concorrência ent e ía 
cantes de vários países 
e, por fim, optou Pelos 
produtos da Willys-Over- 
land do Brasil, babe-se 
que foram estudadas 
propostas com assegum 
tes firmas: Land Rover. 
Mercedes Benz, Wdlys 
Motors Inc., V em ag-D K W , 
Austim e Fiat.

mento em dólar convénio.
Aquêle Departamento do A noticia dessa tran 
Govêrno luso promoveu sação, concluida com a

Portugal —
Willys-Overland do Rra 
sil, é alta mente auspjCj* 
sa, pois pela prjm j 
vez são exportados veí
culos brasileiros compK 
tos para a Europa, 
êsse que mais uma v >z 
demonstra o adianta ]0 
estágio que já alcanç 
a indústria brasiPj i 
podendo competir com h! 
bricantes tradicionais e 
outros países.

FÁBRICA OE MÓVEIS E ESQUADRIAS

JOÃO PELLIZZONI
& CIA LTDA.

Rua Jeronimo Coelho, * / „  

Caiia Postal, 120 • Tsiso*. "LEÀO"
LAGES * Sta. Catarina

— D E -

João Pelízzoni &  Cia. Ltda.
Rua Gerônimo Coelho, s/n - C Postal, 126

L A G E S  - S. Catarina

Agora com suas novas instalações, convida os para uniu visit 
sem compromisso. Dispõe de móveis finos e coloniais par 

pronta entrega e executa qualquer móvel sob encomenda

9.500/  mensais
Com pequena entrada e vinte quatro 
(20 + 4) pagamentos!

Custo sujeito às alterações do câmbio.

Inscreva-se já. Quanto antes, maiores 
serão as facilidades! TUDO INCLUÍDO!

e m s h o
DE m  VISA 
f i . ° 3
Saídas todos os domingos
de 4 do MARÇO a 26 de JUNHO dp T?í 2
Consulte $eu Açeoic dc Viogens ou os lotas do
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"feitura Municipal île lages
Estado de Santa Catartna

Requerimentos Despachados pelo Sr. Prefeito 
Municipal em 2*2-62 rreieito

284 - Eracides Martins da Silva - Lie Construir c -
288 - Lealdino A de Moraes - Concessão Perpetua s im “
290 Aicino T. Schlischting - Transí, de Casa e Terre™ -I

o í rn
291 - Alceu N. Oliveira Lie. Construir Casa - Sim 
293 - Luciano Baggio - Ligação d'agua - Sim

parucu-
293 - Luciano Baggio
29i - ..-meu Ramos Luc. na - Lie. Tratar Tnteresse 

- Sim
295 Armindo E da Silva - Transí de te rra s  - Sim
296 Leouor da Silva - Lie. Reforma da Casa Sim
297 - Arnaldo Arruda - Lie. Construir Casa - Sim
299 - Orondiua M. Ouriques Lane de Impostos - Sim 
30.1 Idaliuo Pereira de Jesus - Cert. de Carta de alora- 

mento - Sim
301 Orontes Adilsom Farias - Transí, de nome em Ponto 

de Automovel - Sim

Requerimentos Despachados em 24 2 62
302 - Tamarino Mello - Trans, de Terras - Sim
304 - Firma Gethal S.A. Ind. e Com - Lane. de Impostos - 

>im
306 - Vicente G. Pascale Lane. de Impostos - Sim
307 - João Daniel Vieira - Transí de Terras - Sim
3 )S - .latias Floret - Transí, de Terreno foreiro - Sim
309 - Valdevino Alves Correia Transí, de terras - Sim

Requerimentos Despachados em 27-2-62
310 - Ivo Schenckel - Lie. Construir Casa - Sim
311 - Mauro Ramos e outros Transí de Terreno foreiro -

Sim
312 Cesar Floriani - Transí, de Terreno foreiro - Sim
314 - Martinho Wiggers Cert de tempo de Serviço - Cer-

ti ique-se
315 • Guilherme Ladwig Junior - Transí, de Terreno - Sim
316 - Imobiliária São Cr.stovão - Transí, de Terreno Foreiro

- Sim
317 - Claudio Picolli - Transí, de Terreno Sim

LEI N° 63
de 27 de fevereiro de 1962

anterior.
Art 3̂  - Para fazer face às despêsas decorrentes, des 

la Lei, o Chefe do Executivo abrirá um credito necessário, 
por conta do excesso de arrecadação do corrente e- 
xercício.

Art. 4‘ Esta Lei entrará em vigor na data da sua publica
ção revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 27 de fevereiro de
1962.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei, na Secretaria 
da Prefeitura aos vinte e sete dias do mês de fevereiro do 
ano de hum mil novecentos e sessenta e dois.

Felipe Afonso Simão 
Secretário

LEI N° 64
de 27 de fevereiro de 1962

Dá Nomenclatura de Ruas de nossa cidade
Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages 
Faço saber a tojos os habitantes dêste Município, 

que a Câmara Municipal VOTOU e eu sanciono a seguinte
LEI

Art. 1' - Ficam denominadas ruas: Joaquim Maria Ma 
chado de Assis, Joaquim Arcoverde Cavalcanti de Albu 
querque, Estevam de Araújo Almeida, José Pereira da Gra
ça Aranha, José Martiniaqo de Alencar e Casimiro 
José M rqin s de breu, às ruas de nossa cida
de ainda sem nomenclatura definitiva, a critério do Exe
cutivo Municipal.

Art. 2 - As placas indicativas deverão conter os se
guintes dizeres.

Rua Machado de Assis - Poeta e Romancista
Rua Dom Joaquim Arcoverde - Cardeal
Rua. Estevam de Almeida - Jurisconsulto
Rua Graça Aranha - Diplomata
Rua José de Alencar - Romancist
Rua Casimiro de Abreu-Poeta
Art. 3 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi

cação revogadas as disposições em contrário.
Pr feitura Municipal de Lages, em 27 de fevereiro de

1962
. Wolny Delia Rocca

Prefeito Municipal

Registrada e Publicada a presente Lei, na Secretaria 
Inclue Estrada no Piano Rodoviário do Muni da Prefeitura aos vinte e sete dias do mês de fevereiro do 
c j p j 0  ano de hum mil novecentos e sessenta e dois

Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages 
Faço saber a todos os habitantes dêste Município, 

que a Câmara Municip. 1 votou e eu sanciono a seguinte
LEI:

Art. I o Fica fazendo parte integrante do Plano Ro
doviário do Município, estabelecido pela Lei n° 78, de 7/3/50, 
a estrada que partindo da encruzilhada da Serraria Sansão, 
p issando por traz do Cerro, vai e ítroncar na estrada 
Battistella, no distrito de Correia Pinto.

Art. 2o O Executivo Municipal fica autorizado a re- 
eber por doação, compra ou desapropriação amigável ou 
udicial a área de terras necessária de que trata o artigo

Felipe Afonso Simão 
Secretário

-i pagina

Carro Brasileiro para 
o Presidente do 
México

Em avião da FAB, foi 
embarcado em Curnb a 
um carro “Widy Inter- 
lagos” cora dest no ; t- 
pital mexicana. Ês.-e 
veículo seiá oft*rtad;> 
lo presidente João G» i- 
lart, na sua pas agem 
pelo México, ao pn i 
dente Lopes Mateos. O 
“Willys Iuterlagos” é de 
côr salomão. capota pre- 
ia, dois lugares, mot r 
<ie 4 cilindros. 50 HP.

A oferta do govêrnp 
brasileiro tem por objdi- 
vo simbolizar o progr ; 
so da indústria automo
bilística brasileira e. j 
mesmo tempo, ensej í 
a oportunidade de n ; 
trar ao g» vêrno Mexi
cano que está o Bra il 
em condições de com s- 
ponder às negociar s 
q u e  s e  v ê m  pro
cessando entre os o <s 
países, visando a exp» -- 
tação de material auto
mobilístico para o M >- 
xico.

L a g e a n o !
Colabora para o maior progresso 
de teu município, pagando em dia 
os teus impostos, na Tesouraria da 
Fazenda Municipal.

AVISO
Prestigiem o CENTRO 1 E 

TRADIÇÕES GACCHa S LD 
PLANALTO LAGEANO. coi i- 
parecendo ao grande Rode o 
que se realizará dia seis i i) 
de maio próximo, no estão o 
da FitotéDica.

Não percam o famoso CON
CURSO DE LAÇO, onde o 
defrontarão quatro (4) qu i- 
dros em disputa ao título d.e 
Campeão do encerramento.

Haverá CONCURSO I*E 
RÉDEAS, executado por exí
mios ginetes e. SENSACIO
NAL DOMAÇÃO

Pelo seu comparecimento 
agradece.

A DIRETORIA

VEMAG oferece a >ra a c mioneta que você tanto desejou!

C A I Ç A R A
Para prestar grandes serviços . . .  Preço acessível (muito menos do que você imagina)

EXTERNAMENTE você vai admirar as linhas modernas e elegantes da CAIÇARA.
INTERNAMENTE você encontrará aquêle conforto que caracteriza os veículos LKVV-VEMAG. As qualidades técnicas

são as mesmas que consagraram os veículos DKW: tração dianteira, proporcionando excepcional estabi
lidade Motor de dois tempos — econômico, potente, de fácil lubrificação e manutenção. Chassi ultra 
reforçado, cora tôdas as peças vitais colocadas a salvo das saliências do terreno.

Sr nrnnrietario de veiculo DKW — VEMAG: ,propr filiando o seu motor tiver iá prestado-lhes bons serviços, por um longo tempo, e fazendo se necessária
u m a  reforma, escolha a SOLUÇÃO CERTA: procure o REVENDEDOR OU OFICINA DKW - VEMAG 
mais próximo e trjque-o^po^um GENUINQ DKW _  VEMAG
por Cr$ 33.000.00, serviço êste realizado em apenas duas horas e por Cr$ 2.000,00 de mão de obra
Adquira a sua CAIÇARA

Revendedor DKW-VEMAG nesta região:
SERRANA LTDA. —  VEÍCULOS E MAQUINAS

R... coronel Córdova, 294 à 302 — (Logo abaixo dos Correios e Telégrafos)
L A G E S  —__________ Santa Catarina
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Lages participará do; Hl Jogos, Abertos Ã T s ^ c , Catalina

r P 4 62 COREIO LAG EAN O

Versos Colorados
— Por Deusdeth Velho Ramos —

A 18 de fevereiro de 1961 
Uma reunião ee deu,
E a Estancia do Pinheirinho 
Os amigos acolheu.

Cada grupo que chegava 
Pelo estanciero era recebido 
Com aquêle jeito guapo 
De gaúcho destorcido.

Este estanciero quéra

Daqui é filho dileto
Pois é o nosso grande amigo
Affonso Ribeiro Neto.

“Meus amigos disse êle 
‘Eu estou muito contente 

“ Por ter aqui na Estancia 
“Reunido tanta geDte.”

“Já que estamos todos reu
nidos

IATE Clube deCamboriu
Aviso ao Frequentadores

Aos Srs. Associados, ainda não possuidores de cartei 
ras sociais, o obséquio de entregarem 4 fotos 3 x 4, sendo 
duas do associado e duas da Exma Esposa - afim de 6erem 
confeccionadas as carteiras de identidade, ao representante 
na zona Serrana, Sr. Délio Miranda.

Avisa, outrosim, achar-se à disposição dos interessa
dos os últimos titulos de sócios proprietários, ainda ao 
prêço de Cr$ 10.000,00, em prestações.

Para qualquer informação procurar o sr. Délio Miran
da" no fone n° 567 ou Rua Mateus Junqueira, esquina 
Rua Tiradentes, em Lages.

‘Idéa8 vamos trocar 
“Para, sem perda de tempo, 
“Nosso intento realizar”.

Quizera ter estado presente 
Par« satisfeito hoje falar 
Que no intento realizado 
Eu pude parte tomar.

Nessa reunião gloriosa,
Isso digo sem favores 
Foi fundado no Pinheirinho 
Um quadro de laçadores.

I só  lhe faltava o nome,
E todos queriam s«b®r 
Si já estava escolhido 

IE si ia satisfazer.

O quéra macanudo 
Que a reunião .presidiu,
Pediu que fizessem silencio 
E sua voz logo se ouviu.

“O nome que eu escolhí 
“Por Deus seja abençoado, 
“E vamos já dar um viva 
“Ao BARBICACHO COLORA
DO!”
Na feição dos presentes 
Se viu o contentamento 
Por ter sido aquela a data
De tão grande acontecimento

Daquela hora por diante 
Estava o destino traçado 
E a galope de gigante

ereuendo o l u l u - 
g IRADO!"

le et «

Foi 6e

De Fundador a Patrãode Honra 
Lá se foi o macanudo,
Pois sempre dizia êle,
“Pelo COLORADO dou cora- 

[ção e tudo”.

Ciro Camargo, o Patrão,
João Daboit, o Capataz,

/ / > J) v

0

Fizeram pelo COLORADo 
O que pai pelo filho faz.

Não mencionando mais nome« 
O fato é que o grupo faziV 
Com tanta peonada buen»’ 
O quadro melhor que havia

Quasi um ano depois.
Em Novembro, eu fui ingressar 
Nas fileiras do BARRiCAHt, 
Para a vitoria compartilhar

Logo veio 17 de cezembr« 
Nossa maior recon  ação, 
Pois nesse dia o COLORADo 
Sagrou-se como campeão

Desta data para cá,
Sempre fomos respeitadng, 
Pois a todos fazemos ver 
O que valem os COLORADOS.

BARBICACHO COLORADO. 
Nome coberto de glorias, 
Como bem se pode ver 
Pelas repetidas vitorias.

No primeiro aniversario,
Foi feita uma eleição,
Que entregou o COLORADO 
Ao verdadeiro Patrão.

Escolha melhor do que esta, 
Só sendo pelo Creador,
Pois foi cair nas mãos 
Do seu grande Fundador

Sem medir esforços,
Tendo tudo deixado,
Vem trabalhando o Patrão. 
Pela grandeza do COLORADO

Do COLORADO têm Mágos, 
Por vê lo tanto valer,
E falam enquanto êle 
Continua sempre a crescer.

Temos como Patrão de Honra 
Um grande militar: 
Esquecido neste versos 
.Möller não podia ficar.

É coronel e gaúcho,
Amigo do chiniarrão.
É o grande comandante 
Do Segundo Batalhão.

Tanta gente de posição,
No BARBICACHO a servir,
E com n correr do tempo, 
Muito mais gente há de vir.

Virgem, Mãe do Céu, 
Padroeira do Brasil,
De todos dos COLORADOS 
Tu és a Mãe Gentil.

E agora só me resta 
Pedir à Mãe de Deus 
Que guarde para sempre 
Os COLORADOS filhos ieus-

À nossa peonada valente, 
Quero aqui externar,
O sincero agradecimento 
Que no coração sei guard«

O Capataz COLORADO [rece,
Com seu pequeno coube«

H H [mem1.
Estes versos ao Patrão,
Por seu grande merecimeDl
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S.E.R. Olinkraft com nova 
Diretoria

Recebemos o seguinte oficio:
Igáras, 17 de abril de 1962 

limo Snr. ^
Diretor do
Jornal Correio Lageano 
Lages — SC

Prezado Senhor.

Levamos ao conhecimento de V. S. que foi 
empossada na data de hoje, a Diretoria eleita em 
8 do corrente, que regerá os destinos desta So
ciedade em 1962:

Presidente - José Henrique da Silva; Vice Pre
sidente - Aristheu Andriolli; Io Secretário - Laélio 
Córdova; 2* Secretário - Leopoldo Santos; 1* Tesou
reiro - João Francisco da Silva; 2* Tesoureiro - A l
cides Alcântara de Oliveira; Diretor de Futebol 
Henrique Adão Garcia; Diretor de Esp. Amadores 
Francisco de Assis Paes; Diretor Social - Rubens 
Brandini; Diretor Patrimonial - João Bento Garcia; 
Diretor Publicitário -Jayme José Pinheiro;

Conselho Fiscal — Lucio Theiss, Johànn Stel 
zaneder. Bento Garcia, Irineu Maximiano Vieira e 
Frederico Trogisch.
Departamento Médico — Dr. Ildefonso Bertolini- 
Departamento Técnico — Leonardo da Silva; Mas
sagista - Antônio Fernandes Valero, Guarda Es
portes - Agenor Martins de Lima.

Sendo só o que se apresenta para o momento, 
aproveitamos o ensejo para lhe enviar os nossos 
protestos da mais alta estima e distinta conside
ração.

Sociedade Esportiva e Recreativa Olinkraft
José Henrique da Silva 

Presidente
Aristheu Andriolli 

Io Secretário

Almejamos à nova diretoria da S. E. R. Olin 
kraft uma feliz gestão.

— DE -  
PEDRO VANONI

Gasolina * Oleos ■ Lubr - 
ficaçáo e Lavaçco

Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender aos seus amav is 

clientes
Rua Correia Pinto -  Esquina Emiliano Ramos - Fone, 319 

Lages -  Santa Catarina

CORREIO LAGEANO 7a pagina

III Jogos Abertos de
da

Notas para a Imprensa
Em reunião realizada 

em 27 do corrente, cora 
a presença de represen
tantes da imprensa fala
da e escrita, diversos as
suntos foram discutidos 
entre os quais, ficou re
solvido o assunto 2* da or. 
dem do dia: UNIFORMES.

Com base ua bandeira 
do Município, onde pre
domina o c ruzeiro do 
Sul, em campo azul, as
sim será a camiseta da 
represeutação de Lages.

Camisas azuis, tendo 
ao centro a palavra LA
GES, e como silueta 
um pinheiro simbolo da 
Princeza da Serra. As 
etras, pinheiro e debrua

dos das mangas e gola, 
serão igualmente em cor 
amarela. O desenho das 
camisas já se encontra 
em fase adiantada, e lo 
go serão encaminhados 
a Blumenau, para orça 
mento.

X X X
No setor de imprensa, 

Dor acordo firmado entre 
a Rádio Clube de Lages 
e o Jornal Correio La 
geano, ficou assentado 
que aquela emissora e 
êste j o r n a i ,  farão 
a cobertura das ativida
des da Comissão orga
nizadora e dos treinas 
da Seleção, em conjunto. 
Convocação de Atle 

tas

Santa Catarina — Comissão Organizadora 
Representação de Lages

Pelo Diretor da Sub- 
Comissão de Vôli, foi a- 
presentada a relação de 
atletas a serem convoca
dos para representarem 
Lages, e que é a seguin 
te:

Tibério Macedo - João 
Luiz P. Reo - Wagner 
Goes Nogueira - Carlos 
Koeche - Pedro Duarte - 
Plínio Maines - Luiz Gon
zaga - Orly Souza -Cláu 
dio Floriani - Etore Se- 
renari - Nivaldo José 
Vieira - R u‘y Cruzeta - 
Adélio T r mbeta Ro
meu Klaemmbing- Eduar
do Cordeiro - Nelton 
Rogério d J Souza.

X X X
No setor de Futebol de 

Salão, peto Tte. Plauto, 
Diretor da Sub Comissão 
foi a seguinte a noraina- 
ta de atletas apresenta
da:

Ürival - Roberto - Caon
- Saul - Zairi - Alemão
- Plinio - Tide - Sadi 
Carbonera - Meleg.n i 
Waldeck - Ru> - Silva - 
e mais dois atletas que 
representarão o Colégio 
Diocesano.

X X X
Academia Rui Barbosa

Pelo Diretor da Esco
la Técnica de Comercio 
de Lages, Prof. Murad 
Mussi Sobrinho, foi con
vida lo o Tte. Plauto, um 
dos elementos que com 
põem a Comissão C Mit ra l

da Comissão Organiza 
dora da Representação 
de Lages, aos JII Jogos 
Abertos, a proferir na 
próxima 4a. feira, pales 
tra alusiva aos J .»os a- 
bertos, naquela Acade
mia Estudantil. Sabe-se, 
que o prof Murad con
cordou com a indicaçao 
do Tte. Plauto, em insti
tuir um concurst eni e 
seus alunos, pelo meib »r 
trabalho escolar apre a i- 
lado com relação a<> í- 
ma - ESPORTES a 
influência no deseuvo. i- 
mento de uma raça.

Colaborações
A Casa Almeida, já e 

prontificou a doar a C >- 
missão dos Jogos Al r- 
tos, uma faixa de pr >- 
paganda, que em muito 
virá dar incentivo >s 
participantes das divr r- 
sas modalidades de ts- 
portes que Lages irá con
correr, no próximo mês 
de Julho, em Blumenau.
Iluminação da Cancha 

do Instituto
Pela Comissão está 

sendo cogitado em se 
pedir a colaboração da 
Cia. Catarinense de Força 
e Luz, no sentido de for
necei- melhor energia e- 
létrica à rede que serve 
os refletores daquela 
cancha, para facilitar os 
treinos noturnos.

Ferragem Mauá Ltda.
Completo sortimento de Ferragens, 

tintas, graxas, oleos, mancais, rolamen
tos e ferramentas em geral.

Praça João Costa, 4 - Fone, 489

I

I
T r a n s p o r t a d o r a

Avenida Marechal Floriano, 388 -  Fone, 380 - Caixa Postal, 73 - LAGES - Santa Catarina.
Transportes em aeral de cargas, lotações, mudanças, encomendas, bagagens etc., para qualquer localidade do pais

K _ . .h caxias do Sul Porto Alegre, São Paulo, Rio de Janeiro, Curitibanos, São Joaquim, Pelotas,
Agencias j ^ ç a b ã ! Rio Grande e Londrina.

Servindo ainda as seguintes localidades de Santa Catarina:
, . __ . rLrcst^ln Laae ad in h o . Residência Fuck. Santa Cecilia. Ponte Alta do Norte, Ponte

Mafra, Canoinhas. Monte , Xaxim, Xanxerê. Encruzilhada, Palmeiras, Bouqueirão, São José do Cer-
Alta do Sul. C a m p o s Novos, P Tjruoema, Bocaina do Sul, Bom Retiro, Capão Alto, Campo Belo do Sul, 
Rto, Rio da Varzea. Painel, U ' fJrmbaldi, Celso Ramos, Ponte do Rio Pelotas e Rio Negro, no Paraná 
Lagoa da Estiva, Cerro Negro, Anua voar------------- ------------------------------------ ---------------------------------------------------
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Aos Trabalhadores 
de Lages

Irmanado no mesmo ideal de lutas e sacrifícios, levo a 
todos os Trabalhadores lageanos, ao ensejo de sua 
data magna, a minha mensagem de fé e confraterniza 
ção,augurando lhes o triunfo definitivo em todas as suas 
reivindicações.

Parcela preponderante no crescimento de nosso 
municipio, o Trabalhador lageano é credor de minha 
mais alta estima e consideração, motivo porque com
partilho de todas as homenagens que lhe são outorga
das nesta gloriosa data.

DR. WOLNY DELLA ROCCA 
Prefeito Municipal

a ■ ■ ia da C I C A P E L
Entre os novos diretores daquela Fmprêsa os Srs. Vereador Lctctir 

Cherubini e o Dr. Valdomiro A. Nercolini
Em Reunião de ASSEMRLEIA 
DE CONSTITUIÇÃO, rea 
lizada na cidade de Jo..çuba, 
Estado de Santa Catarina, no 
dia 25 de abril de 1962, foi 
eleita a primeira diretoria 
que regerá os destinos da 
COMPANHIA CATARINENSE 
DE PAPEL-CICAPEL.

Lajes, esteve representada 
naquela reunião de magna 
importância para os iot *rèe- 
ses de Santa Catarina e do

Brasil, pelos acionistas Ve
reador Ladir Cherubini, in
fluente homem de negocios 
de nosso municipio, diretor 
da Industria de Madeiras 
Pratense e pelo advogado 
Dr. Valdomiro Antonio Ner
colini que levaram para a 
queles trabalhos a totalidade 
das ações de Lajes, por in
termédio de procuração.

Após os debates iniciais, 
houve por bem a Assembléia 
Constituinte, eleger por unani
midade de v o t o s  dos 
convencionais presentes a 
primeira diretoria da COM 
PANHIA CATARINENSE DE 
PAPEL - CICAPEL, que ficou 
assim constituída:

Diretor Presidente: Alfredo 
ítalo Remor - Joaçaba; Dire
tor Vice-presidente: Orival 
Cesário Pereira - Itajai; Di
retor Industrial: Dr. Serafim 
Bertazzo Chapecó; Diretor 
Secretário: Dr. Valdomiro A. 
Nercolini - Lajes

CONSELHO FISCAL 
Ladir Pedro Cherubini - La
jes; José Adami - Caçador; 
Dr. Vitor Hugo Lotari - Abe
lardo Luz

Devemos aiDda, esclarecer 
aos distintos leitores, que a

íscola P rÉ á iia l Feminina em Lages
Acaba Je ser aprovada pela Assembléia Legislativa a 

lei de autoria do Derutado Rubens Nazareno Neves, que 
cria em Lages uma escola profissional feminina. Esta es
cola, conformp fomos informados pelo referido deputado, 
possivelmente, será instalada ainda êste ano. Esta escola 
que será mantida pelo Estado e subordinada à Secretaria 
de Educação e Cultura, abrangerá os cursos de; - corte e 
costura, bordado e artes aplicadas, chapéus, flores e arte 
culinária.

De parabéns está Lages e a Região Serrana com uma 
instituição desta natureza, que muito contribuirá para o 
levantamento do nível intelectual e profissional do nosso 
povo.

Funcionário de escritório
Firma madeireira necessita de um funcionário com 

conhecimentos em cálculos de madeiras e com departa
mento pessoal.

Os candidatos deverão dirigir-se à Caixa Postal, 218 
Lajes - SC, indicando; a) idade, estado civil, empregos 
ocupados; referência, etc.

Não serão consideradas as cartas que não trouxerem 
tôdas essas informações.

instalação e montagem I 
Fábrica de Papel Jornal e 
Celulose no Estado de Sm t 
Catarina, é de transccdental 
importância, porquanto, i 
versão em dinheiro erá 
de 3,5 bilhões de cruzeiros, 
com uma produção anuil d ; 
40 mil toneladas e que deve
rá dar ocupação e emprego 
para mais de 3.000 mil ope
rários, que na sua maimia 
será técnico e especializado. 
A Companhia Catarinense de 
Papel - Cicapel, fará os estu
dos e planejamentos para a 
futura Fábrica Piloto que te

rá mais ou menos 8 fábricas 
subsidiárias de matéria prima 
localizadas em todas as re
giões que forneça matéria 
prima.

O Capital da Fábrica de 
Papel Jornal e Celulose será 
distribuído na seguinte base:

20% do Banco Nacional do 
Desevolvimento Econômico 
(B.N.D.E.).

20%, do Instituto Nacional 
do Pinho (I.N.P.)

20% será da classe madei
reira e mantenedora de re
servas de pinheiros, que en
tregarão a matéria prima pro
veniente dos residuos de pi- 
nheiros e o B.N.D.E. finan
ciará a classe madeireira pa
ra a complementação do seu 
capital.

CORREIO LAGEANO
Lages, 28 de Abril de 1982 g

Sr. Joacy Ribeiro
. .  n revendedor mujuntamente com sua digna 

isposa d Clelia Ribeiro■. re- 
rressou há dias da cap tal 
iaulista O Sr. Joacy Ribeiro.
iroprietario da conceituada 
jrma A Eletrolândia, e pes- 
)oa vastamente relacionada 
;m nossos meioe sociais.

Em São Paulo, o Sr. Joacy 
libeiro participou de u® 
jonclave de revendedores da 
5/A Philips do Brasil, o qual

como o revendedor mais efi
ciente de Santa Catarina ctg 
referida organização, tomoo 
parte ativa em todas as fes
tividades que tiveram iu. 
gar do dia 15 à 18 do cor 
rente naquela capital.

Formulamos ao Sr. Joacy 
Ribeiro e sua exma. consor- 
te os nossos votos de boa* 
vindas.

Jornalista Maur cio Xav ír
Esteve durante alguns dias 

;m nossa cidade, tendo nos 
iado o prazer de sua visita 
> Jornalista Mauricio Xavier, 
liretor dos Diários Associa- 
los em Santa Catarina e pre- 
lidente da Associação dos 
tadialistas e Jcrnalistas do 
/ale do Itajai.

Durante a sua permaiiênci* 
em nossa cidade, o Jornalis
ta Mauricio Xavier manhu* 
importantes contactos com * 
imprensa de nossa terra, bea 
como outros assuntos atinen
tes às suas atividades pro
fissionais.

Do M eu  . .  .
(Continuação da Ia página)

memos tudo aquilo que fa
zíamos para homenagea-lo 
nesta data, num preito de 
profund i e c grudora ho
menagem à s memória e
falta do 6eu convívio amigo, 
iremos a h-m uliie a morada 
presi.u--li e o o o sincero

reconhecimento, desfolhando, 
contritamente, sôbre a lousa 
fria em que jaz, as pétala* 
emurchecidas do bouquê di 

, nossa saudade, evidenciand» 
a nessa imperecível gratidão, 

Lajes, 28 de abril de 1961 
' LIVINIO GODOY

Entre duas c< is^s, prefira a melhor

Consórcio T  d C -  Cruzeiro ío  Si
—  às suas ordens------ :

Diariamente V. Sa poderá se utilizar dos 
confortáveis aviões do CONSÓRCIO TAC- 
CK1 ZEIRO DO SUL, para Florianópolis, Ita- 
jaí, Joinvile, Curitiba, Paranaguá, Santos, Rio 
de Janeiro e Pôrto Alegre, com partidas des
ta cidade às 7,00 horas da manhã.

Para qualquer parte do País, V. Sa. pode
rá viajar pelos aviões da TAC-CRUZEIRO D0 
SUL, sem preocupação das passagens, utili 
zando-se do C R U Z E I R O  A PRAZO, 
o mais revolucionário sistema de viagens aé
reas. \ ocê viaja agora e paga a passagem 
em suaves mensalidades.

TAC-CRUZEIRO DO SUL, servindo cada
vez melhor.

Para reservas e compras de passagens 

procurem a Agência nesta cidade, à rua Pre‘ 
sidente Nereu Ramos, 84 ou pelo fone 214-
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